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RESUMO 

O setor da viticultura vem cada vez mais, ganhando destaque nas regiões de 

produção de uvas brasileiras, como por exemplo no município de Jundiaí-SP. Dentre 

os estudos abrangendo técnicas imprescindíveis para o setor vitivinícola, merecem 

destaque a avaliação da combinação de cultivares copa/porta-enxertos e sistemas de 

condução. O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito dos sistemas de condução em 

espaldeiras altas e baixas e dos porta-enxertos ‘IAC 766 Campinas’ e ‘106-8 ‘Mgt’ nas 

cultivares copa híbridas de uva BRS Lorena, IAC 116-31 Rainha e IAC 21-14 

Madalena. O experimento foi conduzido na área experimental do Centro Avançado de 

Pesquisa e Desenvolvimento de Frutas (APTA) do Instituto Agronômico de Campinas 

(IAC), em Jundiaí-SP, Brasil. Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados em 

esquema fatorial 2 x 2, sendo dois porta-enxertos e dois sistemas de condução. Cada 

cultivar foi analisada separadamente, durante dois ciclos de produção através das 

seguintes variáveis: características físico-químicas de cachos, bagas e sementes e 

características bioquímicas da casca e polpa das uvas. A cultivar BRS Lorena 

apresentou o melhor desempenho quando enxertada no porta-enxerto 106-8 ‘Mgt’, 

visando melhor qualidade e produtividade e no sistema de condução em espaldeira 

alta. Para a cultivar 21-14 Madalena o melhor desempenho foi com o porta-enxerto 

106-8 ‘Mgt’, independente do sistema de condução. A cultivar 116-31 Rainha 

apresentou o melhor desempenho produtivo no porta-enxerto IAC 766 e no sistema 

de condução em espaldeira alta. 

Palavras-chave: videiras híbridas; Vitis sp; espaldeiras; compostos fenólicos; 

atividade antioxidante. 



 

 



 

ABSTRACT 

The viticulture sector is increasingly gaining prominence in the regions of production 

of Brazilian grapes, such as in the municipality of Jundiaí-SP. Among the studies 

covering essential techniques for the wine sector, the evaluation of the combination of 

canopy/rootstock cultivars and conduction systems deserves to be highlighted. The 

objective of this study was to evaluate the effect of conduction systems in high and low 

espaliers and rootstocks 'IAC 766 Campinas' and '106-8 'Mgt' on the hybrid grape 

canopy cultivars BRS Lorena, IAC 116-31 Rainha and IAC 21-14 Madalena. The 

experiment was conducted in the experimental area of the Advanced Center for Fruit 

Research and Development (APTA) of the Campinas Agronomic Institute (IAC), in 

Jundiaí-SP, Brazil. A randomized block design was used in a 2 x 2 factorial scheme 

was used, with two rootstocks ('IAC 766 Campinas' and 106-8 ' Mgt ') and two training 

systems (low and high espaliers). For this, during two production cycles, physical- 

chemical characteristics of bunches, berries and seeds, and biochemical 

characteristics of skin and pulp of grapes were evaluated. The rootstocks and the 

conduction systems have the possibility of modifying the characteristics evaluated for 

the scion cultivars, depending on the purpose that the producer will allocate the grapes 

of his vineyard. As for the hybrid grapes studied in this work, for 'BRS Lorena', it is 

recommended to use the rootstock 106-8 ' Mgt ', aiming at better quality and 

productivity of the plant, and the training system in high espaliers. 

 

 
Keywords: hybrid vines; Vitis sp; Spankers; phenolic compounds; antioxidant activity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A viticultura agrega uma importância significativa para a produção mundial de 

frutas. No ano de 2021, a área destinada ao cultivo de videiras foi de 7,3 milhões de 

hectares, com a produção de 69,5 milhões de toneladas, sendo que, desse percentual, 

48,8% foram uvas destinadas para elaboração de vinho, 43,3% uvas destinas para 

mesa e 7,9% uvas para passas (OIV, 2022). Os principais produtores de uva para 

vinho são a China, Itália, Estados Unidos, Espanha e França. Nesse contexto, dentre 

os principais países produtores de uvas para mesa, destacam-se a China, a Índia, 

Turquia, o Egito e o Irã. O Brasil, no entanto, ocupa a 13ª posição de uva para 

processamento e 8ª posição na produção de uvas para mesa (OIV, 2022). 

Estima-se que a produção de 2021, no Brasil, foi de 1,6 milhões de toneladas 

de uvas, sendo que 48% foram destinadas para processamento e 52% para consumo 

in natura. Em 2021, os estados que tiveram destaque na produção de uvas foram o 

Rio Grande do Sul, Pernambuco e São Paulo, representando um percentual de 87% 

da produção nacional (MELLO; MACHADO, 2022). Salienta-se que a produção de 

cada estado varia de acordo com as condições edafoclimáticas e manejo adotado 

para a finalidade desejada. A uva está inclusa entre os seis produtos responsáveis 

por cerca de 70% do valor bruto da produção brasileira de frutas independente da 

finalidade que se dará a produção (ANUÁRIO, 2018; AGRIANUAL, 2020). 

A região Sul do Brasil lidera a viticultura no país, representando 73% da área 

total. Desse total, 62,41% da área vitícola nacional está localizada no Rio Grande do 

Sul, correspondendo a uma área de 46.815 hectares, seguidos do estado do Paraná 

com 4.000 hectares e Santa Catarina com 3.940 hectares. Por outro lado, a região 

Nordeste do país, precisamente o Vale do São Francisco, que abrange os Estados de 

Pernambuco e Bahia com um percentual de 10,04% da produção nacional, sendo que 

Pernambuco lidera com 11% da área nacional. Embora os demais estados tenham 

apresentado interesse pela cultura, o cultivo ainda é discreto. Atualmente, 

Pernambuco ocupa a primeira posição em uvas destinadas para mesa e na região 

Sudeste, o Estado de São Paulo é o segundo maior produtor de uvas para mesa, 

representando 10,69% da área nacional, seguidos por Minas Gerais, Espírito Santo e 

Rio de Janeiro. O Centro-Oeste do país ainda tem uma área reduzida, porém vem 

investindo na produção de vinhos finos (IBGE, 2023; MELLO; MACHADO, 2022). 
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A vitivinicultura é um setor que possibilita um grande desempenho econômico 

na fruticultura. Esse setor vem exercendo uma grande influência na agricultura 

brasileira, e isso tem refletido diretamente na sustentabilidade das pequenas 

propriedades rurais, que praticam a agricultura familiar (CELLA, 2021). Um exemplo 

é o município de Jundiaí, pertencente à Regional Agrícola (EDR) de Campinas, que, 

em sua história, possui prestígio na produção de vinhos artesanais. Esse contexto 

remete à chegada dos imigrantes italianos, e com o declínio da cultura do café em 

1930, oportunizando o desenvolvimento do cultivo de videiras. No início, o cultivo era 

mais voltado com uva para mesa, destacando-se a cultivar Niagara Rosada (VERDI, 

et al., 2010). 

Com a consolidação da atividade vitícola, algumas indústrias de vinho se 

instalaram no município com o intuito de aumentar a produção nacional, que até então 

se concentrava na região Sul. Na atualidade, os vinhos têm sido fabricados na região 

Sul do país e rotulados em Jundiaí. A atividade local concentra-se no cultivo de uvas 

para mesa, predominantemente, e a produção artesanal (familiar) de vinho. O 

município é integrante do projeto Circuito das Frutas, mantendo a cultura e tradições 

locais, além de alavancar o turismo rural à região (VERDI, et al., 2010). 

Nas principais regiões produtoras de uvas do país, têm-se utilizado o sistema 

de condução em espaldeira tradicional, no entanto, tem-se notado que, quanto ao 

sistema de condução para o cultivo de uvas para vinho e suco, há poucas pesquisas 

em relação às condições edafoclimáticas no Estado de São Paulo. Na região de 

Jundiaí, o sistema de condução mais utilizado pelos viticultores é a espaldeira 

tradicional, com os arames dispostos a 1; 1,3; e 1,6 m de altura em relação ao solo. 

No entanto, nota-se que, na prática, obtém-se maior produção e qualidade de uva 

utilizando-se a espaldeira alta, com mais um fio de arame situado a 2 m de altura do 

solo, em função do aumento da área foliar. 

A produção de uvas de qualidade está inteiramente relacionada a diversos 

fatores, tais como a cultivar copa, o porta-enxerto e a interação entre eles. As 

características agronômicas e fisiológicas das cultivares copa, como vigor, produção, 

tamanho de cachos e bagas, repartição de fotoassimilados, teor de açúcares e acidez 

dos frutos, e outros compostos importantes para a qualidade dos sucos e vinhos 

podem ser influenciados pelo porta-enxerto (LEÃO et al., 2020). Há poucos trabalhos 

relacionados à compatibilidade copa e porta-enxerto em uvas para processamento, 
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especialmente das IAC 116-31 ‘Rainha’, IAC 21-14 ‘Madalena’, ‘BRS Lorena’ em 

condições subtropicais. 

Sendo assim, essa pesquisa teve como objetivo avaliar a influência e porta- 

enxertos e sistemas de condução na produção, qualidade físico-química e bioquímica 

de cultivares de videira, na região de Jundiaí, SP. 
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5 CONCLUSÕES 

 

Os porta-enxertos e os sistemas de condução influenciaram a produção e a 

qualidade das uvas. 

A cultivar BRS Lorena apresentou os melhores resultados quando enxertada 

no porta-enxerto 106-8 ‘Mgt’ e conduzida em espaldeira alta. 

Para a cultivar híbrida ‘21-14 Madalena’ o melhor desempenho foi com o porta- 

enxerto 106-8 ‘Mgt’, independentemente do sistema de condução. 

A cultivar 116-31 Rainha apresentou o melhor desempenho produtivo no porta- 

enxerto ‘IAC 766’ e no sistema de condução em espaldeira alta. No entanto, para a 

produção de uvas com melhor atributos de qualidades, ambos os sistemas de 

condução, bem como porta-enxertos, podem ser adotados. 
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